
   
 

   
 

 
Projeto: Escola de Paz Restaurando o Bem Viver! 

Edital:  nº 01/2019 

Proponente: CÁRITAS DIOCESANA DE CRATEÚS 

Termo de Fomento: 01/2022 - Assinado em 1 de junho de 2022 

Período de Execução: janeiro/2020 a dezembro/2023 

Municípios de Execução: Ipaporanga, Novo Oriente e Deputado Irapuan Pinheiro 

Orçamento do Projeto: R$ 114.656,20 

Status:  Finalizado com Prestação de Contas Aprovada 

Número do Processo : 09.2021.00035009-2 

 

 

 

O Projeto e Seus Objetivos:         

O projeto da Cáritas Diocesana de Crateús (PEMZ) visou consolidar a educação para a paz nos 

Sertões Cearenses. O Objetivo Geral foi combinar a educação contextualizada com enfoque em 

gênero e violência de gênero, e a implementação de Células de Mediação Escolar e Práticas 

Restaurativas nas escolas municipais. O Objetivo Específico era universalizar as Células e a Justiça 

Restaurativa em três municípios, alcançando 7.412 estudantes em 23 escolas. Para isso, previu-se 



   
 

   
 

a capacitação de 95 facilitadores (alunos, educadores e familiares) para que a própria comunidade 

escolar pudesse prevenir e gerir conflitos de forma autônoma e dialógica, transformando a escola 

em um espaço de cultura de paz e fortalecendo as políticas públicas. 

Justificativa e Metodologia         

O projeto surgiu da necessidade urgente de combater a violência intraescolar (incluindo machismo, 

racismo e bullying) nos Sertões Cearenses, visto que os debates existentes não eram suficientes. A 

iniciativa se justificou como uma intervenção necessária para implementar as Práticas 

Restaurativas (Círculos de Justiça Restaurativa e Construção de Paz) nas escolas, transformando 

conflitos em oportunidades construtivas. A proposta da Cáritas buscou viabilizar o Acordo de 

Cooperação Técnica estadual/municipal para a criação de Células de Mediação Escolar. A 

metodologia focou na disseminação dos Círculos, comprovadamente eficazes em outras 

experiências. A estratégia incluiu quatro componentes principais: 

1. Sensibilização e Mobilização: Realização de Minisseminários em 23 escolas para 

legitimar o projeto e selecionar participantes para a capacitação. 

2. Desenvolvimento de Capacidades: Implementação do cerne do projeto, um Programa de 

Capacitação de 60 horas/aula para 95 facilitadores(as), criando células autônomas nas 

escolas. 

3. Implementação e Acompanhamento: Assessoramento e visitas de acompanhamento para 

estruturar e fortalecer as células e coletar feedback. 

4. Comunicação e Visibilidade: Estruturação de um plano para potencializar as atividades e 

dar visibilidade aos resultados. 

A metodologia visa à sustentabilidade, garantindo que os próprios sujeitos locais, após capacitados, 

assumam a autonomia na resolução de conflitos. 

Resultados e Impactos 

O projeto superou as expectativas, gerando resultados significativos: 

• Capacitação Superada: A meta de capacitar 95 facilitadores foi superada, com 110 pessoas 

certificadas. Mais de um terço recebeu a formação completa (60 horas/aula) e o 

treinamento incluiu a realização de mais de 300 círculos de paz supervisionados. 

• Impacto Comunitário: As 23 escolas participantes foram sensibilizadas, e as redes 

municipais passaram a contar com mais de 100 pessoas qualificadas para a prevenção e 

resolução de conflitos, apoiando a redução da violência intraescolar. 

• Continuidade e Divulgação: A equipe pedagógica realizou visitas de acompanhamento 

pós-curso para garantir a continuidade das ações. Foram produzidos materiais de suporte 

(programas de rádio, manual) e divulgados junto ao poder público. 



   
 

   
 

• Reconhecimento: O Seminário “Escola e Cultura de Paz” (atividade extra) contaram com 

a representação de 10 municípios e resultou na recomendação da metodologia dos círculos 

para todas as escolas do Estado do Ceará. 
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Plano de Trabalho 
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